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V O C A T I O N A N D H O P E 

N o r m s g l v e n b y t h e C o u n c i l f o r a c h r i s t i a n m o r a l i t y . 
T h i s a r t i c l e , baseã o n t h e n o r m s g i v e n b y t h e C o u n c i l 

i n " O p a t a t a m T o t i u s " a n d " G a u d i u m e t S p e s " , s t u d i e s t h e 
C H R I S T I A N B E H A V I O R i n t h i s worlã, as a c o n s e q u e n c e 
of t h e C H R I S T I A N V O C A T I O N a n d as H O P E f o r t h e worlã. 
T h e t h o u g h t i s t graduálly d e v e l o p e d t h r o u g h f o u r p a r t s : 

I . " T H E N E W M A N " o r " T H E N E W M O R A L I T Y ? " 
T h e c e n t r a l t h e m e of t h e c h r i s t i a n m o r a l i t y a n d of i t s 
a n n o u n c e m e n t , b a s e d o n t h e g o s p e l , o n t h e e x a m p l e of 
C h r i s t a n d o n t h e d o c u m e n t s of t h e C o u n c i l , c o n s i s t s i n 
t h e t r a n s f o r m a t i o n of t h e " o l d m a n " i n t o t h e " n e w m a n " ; 
c o n s i s t s i n t h e c h r i s t i a n v o c a t i o n a n d n o t i n t h e a m o u n t 
of l a w s a n d r i o r m s ( " n e w m o r a l i t y " ) . T h i s t r a n s f o r m a ­
t i o n maãe p o s s i b l e t h r o u g h g r a c e , accepteã b y t h e f r e e 
h u m a n - d e c i s i o n , w i l l p r o d u c e gooã w o r k s a n d , h u m a n i z e 
t h e w o r l d . T h e d o c t r i n e of t h e d i s t i n c t i o n b e t w e e n gooã 
a n d e v i l is g i v e n i t s r i g h t p l a c e . 

H . " H U M A N M O R A L I T Y " o r " N E W M O R A L I T Y " ? T h e 
" n e w m a n " b r i n g s w i t h i n h i m s e l f a " h u m a n m o r a l i t y " o r 
a " n e w m o r a l i t y " ? I t is demonstrateã i n w h i c h m e a n i n g 
anã w h y t h e d o c t r i n e of c h r i s t i a n m o r a l i t y is i n i t s r o o t s 
a m o r a l d o c t r i n e w h i c h is " t r u l y h u m a n " . I t is s h o w n 
w h i c h a r e t h e m a i n c o n t r i b u t i o n s (anã a l s o t h e l i m i t a -
t i o n s ) o i t h e g o s p e l f o r t h i s c h r i s t i a n m o r a l d o c t r i n e , i n 
o r d e r t o f o r m a c o r r e c t " c o n v i c t i o n " ( n e c e s s a r y f o r t h e 
m o r a l a c t i v i t y ) a n d f o r t h e b e h a v i o r of t h e c h r i s t i a n i n 
builãing u p t h e w o r l d . T h e f u n c t i o n of t h e g o s p e l , as a 
c r i t e r i o n , t o g e t h e r w i t h t h e h u m a n e x p e r i e n c e a n d t h e 
p r o f e s s i o n a l c o m p e t e n c e , i n o r d e r t o juãge t h e r i g h t 
b e h a v i o r , is studieã. T h e l i g h t b r o u g h t b y t h e g o s p e l 
d o e s n ' t a v o i d a l i t h e i n c e r t a i n t i e s anã ãifferences of 
o p i n i o n s i n t h e e t h i c a v a l i a t i o n s c o n c e r n i n g t h e b e h a v i o r 
of toãay's worlã. T h e c h r i s t i a n s l i v e t h e b e h a v i o r t r u l y 
h u m a n as a n e x p r e s s i o n of t h e i r f a i t h , l o v e anã t h e l r 
f o l l o w i n g C h r i s t . 

I I I . S T A T I C O R D Y N A M I C U N D E R S T A N D I N G O F 
T H E M A N ? T h e ãynamic unãerstanãing of m a n anã 
worlã, t h e e v e r f a s t e r t r a n s f o r m a t i o n of r e a l i t y b r i n g s 
f o r t h c h a n g e s of a t t i t u d e anã b e h a v i o r a m o n g m e n , as 
t h e C o u n c i l itsélf r e c o g n i z e s i t . T h i s ãoesn't m e a n t h a t 
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e v e r y t h i n g c a n a n d h a s t o c h a n g e necessarüy, b e c a u s e , as 
w e k n o w , t h e r e a r e u n c h a n g e a b l e r e a l i t i e s . 

I V . C O N S C I E N C E O R O B J E C T I V E L A W S ? I n t h i s 
l a s t p a r t t h e t e x t of " G a u d i u m et S p e s " is d e e p l y s t u d i e d 
( N o . 1 6 ) , as f a r as i t r e f e r s t o c o n s c i e n c e a n d o b j e c t i v e 
l a w s , i n o r d e r t o d i s c o v e r t h e c o r r e c t h u m a n b e h a v i o r . 
T h e e x p l a n a t i o n s a n d t h o u g h t s a b o u t " c o n s c i e n c e " a n d 
" o b j e c t i v e l a w s " , as f o u n t a i n s of t h e m o r a l k n o w l e d g e f o r 
t h e c o n e r e t e a c t i o n , u n d e r l i n e s o b j e c t i v e l y t h e r o l e of 
" c o n s c i e n c e " t h a t c a n n e v e r b e substituteã, t o w h i c h a r e 
integrateã t h e " o b j e c t i v e l a w s " . 

A T e o l o g i a M o r a l pós-conci-
l i a r t o m o u c o n h e c i m e n t o e 
p r o c u r o u d a r a d e v i d a atenção 
à exigência q u e o C o n c i l i o f a z 
d e u m a renovação d a T e o l o g i a 
M o r a l , e x p r e s s a n o d e c r e t o s o ­
b r e a formação s a c e r d o t a l ( 1 ) . 
A n t e s d o C o n c i l i o não p o u c o s 
teólogos m o r a l i s t a s s e m o s t r a ­
v a m , e m princípio, céticos f r e n ­
t e às d i v e r s a s tendências, q u e 
s e e m p e n h a v a m p o r u m a " c r i s -
tianização" d a M o r a l , r e s p e c t i ­
v a m e n t e p o r u m a M o r a l " c r i s -
tológica" o u "cristocêntrica"; 
e n t r e t a n t o , a l g i m i a c o i s a m u ­
d o u . T e m a número um d a T e o ­
l o g i a M o r a l é a transformação 
p e l a graça e a vocação e m 
C r i s t o . T u d o o m a i s — c u l t o 
d e D e u s , o b r a s d e c a r i d a d e , o r ­
ganização d o m v m d o — é f r u t o 
d e s t a transformação e vocação 
— n a d a m a i s , n a d a m e n o s . 

A p e r g i m t a " d e q u e m a n e i r a 
a vocação cristã p o d e e há d e 
p r o d u z i r f r u t o s n a organização 
d o m u n d o d e h o j e e d e a m a ­
nhã?" é o t e m a d e ^xm d o s d o ­
c u m e n t o s m a i s característicos 
d o C o n c i l i o , a s a b e r , a c o n s t i ­
tuição " G a u d i u m e t S p e s " , s o ­
b r e a I g r e j a n o m i m d o d e h o j e . 
( 1 ) " C o n s a g r e - s e c u i d a d o e s p e c i a l a o 

aperfeiçoamento d a t e o l o g i a m o r a l , 
c u j a exposlçfto científica, m a i s a l i ­
m e n t a d a p e l a d o u t r i n a d a S a g r a d a 

N e l e o C o n c i l i o tíátou, e m b o r a 
a p e n a s n u m a p r i m e i r a e f r a g ­
mentária t e n t a t i v a , questões 
q u e p r e c i s a m e n t e n e s t e s últi­
m o s a n o s s e t o m a r a m p r o b l e ­
m a s c a n d e n t e s paça o s cristãos 
n o m e i o d o m i m d o . T r a t a - s e 
e m g r a n d e p a r t e d e questões 
d a T e o l o g i a M o r a l : q u e ação 
p o d e m o s e s p e r a r . d o cristão n e s ­
t e m i m d o , e p o r i s s o m e s m o 
a c e r c a d e s t e m i m d o , c o m o f r u ­
t o d a vocação cristã? Não s e 
t r a t a - a p e n a s d e u m a questão 
d e obrigação cristã, senão d e 
u m a questão d e esperança p a ­
r a o r j u n d o . 

O C o n c i l i o endereçou, n a 
" O p t a t a m T o t i u s " , à T e o l o g i a 
M o r a l o c o n v i t e d e r e n o v a r - s e . 
C o m i s s o a s s u m i u uma, tendên­
c i a , q u e s e v i n h a p r e p a r a n d o 
há decênios. N a s exposições d a 
" G a u d i v u n e t S p e s " t e n t o u d a r 
u m a p r i m e i r a r e s p o s t a a p r o ­
b l e m a s q u e e s t a v a m s u r g i n d o e 
q u e h o j e n o s p r e o c u p a m . A 
T e o l o g i a M o r a l terá, p o i s , d e 
t o m a r e m consideração a m b o s 
o s d o c u m e n t o s c o n c i l i a r e s . 

E m o u t r a ocasião já t i v e m o s 
a p o s s i b i l i d a d e d e m a n i f e s t a r -

E s c r l t u r a , e v i d e n c i e a s u b l l m l d a d e d a 
vocação d o s fiéis e m C r i s t o e s u a 
obrlgaç&o d e p r o d u z i r f r u t o s n a c a ­
r i d a d e , p a r a a v i d a d o m u n d o " ( O p ­
t a t a m T o t i u s , 1 6 ) . 
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n o s , a o c o m e n t a r a p a s s a g e m 
c o r r e s p o n d e n t e d a " O p t a t a m 
T o t i u s " , a r e s p e i t o d e d i r e t i v a s 
c o n c i l i a r e s p a r a a renovação 
d a T e o l o g i a M o r a l ( 2 ) . N o p r e ­
s e n t e a r t i g o v a m o s b a s e a r - n o s 
e m a m b o s o s d o c u m e n t o s d o 
C o n c i l i o : c o n d u t a cristã ( m o ­
r a l ) n e s t e m u n d o , c o m o f r u t o 
d a vocação cristã e c o m o e s p e ­
rança p a r a o m i m d o , — v o c a ­
ção e esperança. 

I . H O M E M N O V O O U 
M O R A L N O V A ? 

A intenção d o C o n c i l i o , f o r ­
m u l a d a e m " O p t a t a m T o t i u s " , 
é c l a r a . O s p a d r e s c o n c i l i a r e s 
d e s e j a m u m a T e o l o g i a M o r a l , 
c u j o o b j e t i v o p r i n c i p a l não s e j a 
a m u l t i p l i c i d a d e d e l e i s e o b r i ­
gações, m a s s i m a s u b l i m e v o ­
cação d o s fiéis e m C r i s t o . - U m a 
separação d a s d i s c i p l i n a s t e o ­
lógicas, q u e p o r v e n t u r a c o l o c a 
a vocação cristã c o m o t e m a 
c e n t r a l d a Dogmática,' m a s não 
d a T e o l o g i a M o r a l , só p o d e l o ­
g i c a m e n t e l e v a r a mn. equívo­
c o , a u m a f a l s a compreensão 
d a T e o l o g i a M o r a l e d a m o r a l i ­
d a d e cristã. U m a T e o l o g i a M o ­
r a l , q u e v i s a s s e e m p r i m e i r o 
l u g a r à codificação d e p r e c e i t o s 
m o r a i s , e não à compreensão 
d a v i d a cristã, c o m o vocação 
e m C r i s t o , não f a r i a justiça à 
s u a t a r e f a e s s e n c i a l . 

O C o n c i l i o e m p r e g a o c o n ­
c e i t o d a vocação d i v i n a e cristã 
r e p e t i d a s v e z e s e e m d i v e r s o s 
d o c u m e n t o s . O c o n c e i t o d e v o ­
cação é m u i t o f a m i l i a r a o A n ­
t i g o e N o v o T e s t a m e n t o , m u i t o 
(2 ) J . PÜCHS, T h e o l o g l a m o r a l l s p e r f i -

c i e n d a : v o t u m C o n c i l l l V a t i c a n i I I , 
e m Periódica d e r e m o r a l l , c a n o n l c a , 

m a i s d o q u e a o h o m e m d e h o j e , 
t a l v e z d e v i d o a i m i a c o m p r e e n ­
são d o h o m e m e d o m i m d o , c u l ­
t u r a l m e n t e c o n d i c i o n a d a . P o r 
vocação e n t e n d e - s e s e m p r e a 
i n i c i a t i v a d o a m o r d e D e u s p a ­
r a c o m o h o m e m ; e n t e n d e - s e 
i g u a l m e n t e a a t i v i d a d e d e D e u s 
n o coração d o h o m e m , — d e t a l 
m a n e i r a q u e e s t e s e a b r e a o 
c h a m a m e n t o d e D e u s p a r a l h e 
d a r l i v r e m e n t e a s u a r e s p o s t a . 
T a l c h a m a m e n t o s i g n i f i c a r e ­
denção p a r a o h o m e m caído, a 
salvação. P o i s , s o m e n t e , p o r 
m e i o d a transformação i n t e r n a 
d o coração egocêntrico d o h o ­
m e m , p o r c u j a conversão ( o p e ­
r a d a p e l a graça) d o f e c h a m e n ­
t o e m s i m e s m o à a b e r t u r a 
t o t a l p a r a D e u s , t o m a - s e possí­
v e l a comunhão c o m E l e , c o m o 
f o i instituída p o r C r i s t o : a s a l ­
vação. 

E s t a m a r a v i l h a , q u e nós, 
h o m e n s , n o s d e i x e m o s a d m i t i r 
r a d i c a l m e n t e n a comunhão 
c o m o P a i , q u e p o r t a n t o D e u s 
e m C r i s t o n o s c h a m e e o p e r e 
e m nós a aceitação d a vocação, 
q u e E l e contínua e e f i c a z m e n t e 
n o s c o n v i d e a s a i r m o s d o n o s s o 
o r g u l h o s o a u t o f e c h a m e n t o p a ­
r a n o s e n t r e g a r m o s à c o m u ­
nhão c o m E l e , — c o n t r a t o d a s 
a s tendências egoísticas d e 
n o s s o e u —, e s t a m a r a v i l h a há 
d e s e r o t e m a c e n t r a l d a T e o l o ­
g i a M o r a l cristã. É p r e c i s o e x ^ 
p l i c a r teológica, antropológica, 
psicológica, ética e p e d a g o g i c a -
m e n t e o q u e i s s o s i g n i f i c a . É 
p r e c i s o m o s t r a r q u e t a l c h a m a ­
m e n t o n u n c a n o s é d i r i g i d o 
a p e n a s d e m o d o g l o b a l e a b s -

U t u r g l c a 5 5 ( 1966 ) 4 9 9 - 5 4 8 . E m alemão, 
J . P U C H S , M o r a l u n d I V I o r a l t h e o l o g i e 
n a c h d e m Konzíl, P r e l b u r g / B r . 1967 , 
p . 9 - 6 1 . 

201 



t r a t o , m a s s e m p r e n o s é a p r e ­
s e n t a d o já e m f o r m a s c o n c r e ­
t a s , c a t e g o r i a s d e c o m o p o r t a r -
n o s e m m e i o a n o s s o m u n d o 
c o n c r e t o e c a t ^ o r i a l d e h o ­
m e n s . T a l v e z s e c o m p r e e n d a 
p o r s i q u e s e j a possível c o n s t i ­
t u i r f o r m a s d e c o m p o r t a m e n t o 
i n t r a m i m d a n o e i n t r a - h v m a a n o , 
q u e são c a p a z e s d e e x p r i m i r a 
a b e r t u r a d e a m o r p a r a c o m o 
D e u s d a Criação e d a R e d e n ­
ção, c o m o i g u a l m e n t e f o r m a s 
q u e não são c a p a z e s d e e x p r i ­
m i r a a b e r t u r a d e a m o r . T a i s 
m a n e i r a s d e c o m p o r t a m e n t o 
p o d e m s e r f o r m u l a d a s " d e m o ­
d o g e r a l " c o m o princípios e 
n o r m a s . P o d e m também s e r 
c o m p r e e n d i d a s c o m o exigência 
c o n c r e t a e p r o p r i a m e n t e ética 
d a r e a l i d a d e i n d i v i d u a l c o n c r e ­
t a , q u e j a m a i s são e n u n c i a d o s 
t o t a l m e n t e p o r princípios e n o r ­
m a s , m a s q u e também não p o ­
d e m e s t a r e m contradição c o m 
o s m e s m o s . T r a t a - s e d a exigên­
c i a ética q u e , — q u a n d o a q u e ­
r e m o s c o m p r e e n d e r até o s e u 
último e l e m e n t o d o exercício 
i n t e r n o e e x t e r n o d a a t i v i d a d e 
h u m a n a —, está s e m p r e s o b a 
dinâmica não só d o q u e a c o n ­
t e c e e x t e r n a m e n t e , senão t a m ­
bém d o c r e s c i m e n t o p e s s o a l e 
d o e s t i m u l o d a graça. Não s e 
d e v e , porém, e s q u e c e r q u e i m ­
p e r a t i v o s m o r a i s são s e m p r e 
versões c a t e g o r i a i s , c o m i s s o 
também p o r t a d o r e s d a vocação 
d o " h o m e m e m C r i s t o " — n a 
t o t a l i d a d e d e s u a p e s s o a . 

C o n s i d e r a m o s , p o r i s s o , c o ­
m o o b j e t i v o primário d o anún­
c i o d a m o r a l cristã não u m a 
m o r a l n o v a — e n t e n d i d a e m 
s u a m a t e r i a l i d a d e — m a s o 
h o m e m n o v o . O q u e a h v u n a n i -

d a d e t i n h a d e e s p e r a r d e C r i s t o 
não e r a u m n o v o código d e m o ­
r a l , m a s redenção, t r a n s f o r m a ­
ção d o h o m e m v e l h o n o h o m e m 
n o v o , d o h o m e m egoísta n o h o ­
m e m d o a m o r f i l i a l a o P a i . A 
missão d e C r i s t o não f o i e m 
p r i m e i r o l u g a r e n s i n a r a o s h o ­
m e n s c o m o d i s t i n g u i r c a d a 
u m a d a s b o a s o u más o b r a s e m 
p a r t i c u l a r , m a s s i m r e d i m i - l o s , 
torná-los " h o m e i i s d o R e i n o " . 
C r i s t o não t i n h a d e d a r u m 
e n s i n a m e n t o m o r a l , m a s t i n h a 
d e c i t a r u m h o m e m , q u e c o m o 
" f r u t o " d e s u a transformação 
d e s u a " n o v i d a d e " , p r o d u z b o a s 
o b r a s ( J o 1 5 , 3 - 5 ; e f r G a l 5 , 2 2 ) . 
Também o sermão d a m o n t a ­
n h a não a p r e s e n t a u m a m o r a l 
n o v a , n o s e n t i d o d e u m a m o r a l 
e l e v a d a a c i m a d e t o d o e q u a l ­
q u e r m o r a l ( g e n u i n a m e n t e ) 
h u m a n a . Aliás, o " n o v o " não 
está e m oposição a o " ( g e n u i ­
n a m e n t e ) h u m a n o " , m a s a p e ­
n a s a o " v e l h o " . V e U i o e n o v o 
não s e r e f e r e m a e n s i n a m e n t o s 
m o r a i s , m a s a o h o m e m , — a o 
v e l h o f e c h a d o e m s e u o r g u l h o 
egoísta e a o n o v o a b e r t o n o 
a m o r à doação. N o sermão d a 
m o n t a n h a , m o s t r a - s e d e q u e 
será c a p a z ( c a s o a situação o 
e x i j a ) o h o m e m n o v o , o h o m e m 
d o r e i n o , e x a t a m e n t e c o m o 
f r u t o d e s u a n o v i d a d e , e i s t o 
e m oposição a o v e U i o h o m e m , 
a o q u a l , e m s e u f e c h a m e n t o , t a l 
c o n d u t a não é compreensível 
n e m f a m i l i a r . S e , porém, s e 
t r a t a d o h o m e m v e l h o e d o h o ­
m e m n o v o , então t r a t a - s e 
i g u a l m e n t e d a e f e t i v a m o r a l i ­
d a d e d o h o m e m v e l h o e d o h o ­
m e m n o v o , e não d e u m a d o u ­
t r i n a n o v a , — cristã —, e d e 
u m a d o u t r i n a v e l h a , — a p e n a s 
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( g e n u i n a m e n t e ) h u m a n a —, 
s o b r e a s b o a s e más ações. 
C u m p r e , porém, não p e r d e r d e 
v i s t a q u e a s " b o a s o b r a s " d e 
u m a genuína m o r a l não p o d e m 
s e r e n t e n d i d a s a p e n a s c o m o 
expressão d e u m a b o a índole 
h u m a n a , senão c o m o expressão 
d o a m o r f i l i a l a o P a i , c a p a z d e 
v e n c e r o e g o c e n t r i s m o d o h o ­
m e m caído. 

E v i d e n t e m e n t e a d o u t r i n a 
s o b r e a distinção c o n c r e t a e n ­
t r e b o a e má c o n d u t a não d e v e 
s e r b a n i d a d a T e o l o g i a M o r a l . 
M a s é p r e c i s o e v i t a r q u e o c u p e 
u m l u g a r q u e não l h e c o m p e t e , 
q u e e l a não d e s l o q u e p a r a a 
p e r i f e r i a o t e m a c e n t r a l d e u m a 
m o r a l cristã. A questão, q q u e 
é c o n c r e t a m e n t e b o m ouínau, 
é s e m dúvida d e g r a n d e i m p o r ­
tância, também p a r a o cristão, 
p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e , • e n ­
q u a n t o v i v e n a c a r n e , a i n d a 
não p o s s u i a graça e a redenção 
d e m a n e i r a d e f i n i t i v a e e m p l e ­
n i t u d e , q u e r d i z e r , què s e m p r e 
está também s o b o p o d e r d e 
tendências egoísticas. Q u e m lê 
o E v a n g e l h o , porém, não t e m a 
impressão d e é[ue a m e n s a g e m 
m o r a l d e C r i s t o c o n s i s t a n u m a 
n o v a Ética, m a s s i m n u m a v o ­
cação t o t a l e e f i c a z p a r a a n o ­
v i d a d e d o h o m e m " d o R e i n o " . 
Será q u e a preocupação d a 
T e o l o g i a M o r a l , — e não r a r o 
também d a I g r e j a o f i c i a l —, 
não f o i m u i t a s v e z e s d e m a s i a d o 
u n i l a t e r a l m e n t e u m esforço 
p o r d a r n o r m a s c e r t a s e p o r 
e v i t a r e r r o s , — é c l a r o p o r 
c a u s a d e s u a importância p a r a 
a organização d a v i d a d a c o ­
m u n i d a d e eclesiástica e d a s o ­
c i e d a d e h u m a n a ? Será q u e o 
v e r d a d e i r o o b j e t i v o d e C r i s t o , 

a libertação d o ( s e m p r e a t u a n ­
t e ) " h o m e m v e l h o " d e s e u e g o ­
c e n t r i s m o , e o c o n v i t e a u m a 
fé c h e i a d e confiança e d e e n ­
t r e g a a o P a i , — c o m o o g r a n d e 
d o m d e s u a graça —, não f o i , 
a l g u m a s v e z e s , p o u c o v a l o r i ­
z a d o ? Será q u e s e i n s i s t i u s u f i ­
c i e n t e m e n t e e m q u e , — e m b o r a 
v i s t o e t i c a m e n t e , o d e c i s i v o e m 
t u d o s e j a a e n t r e g a d e s i m e s ­
m o , n a fé, esperança e a m o r 
—, c o n t u d o e s t a doação n e c e s ­
s a r i a m e n t e s e d e v a e x p r i m i r 
n a t e n t a t i v a d e p r o d v i z i r b o a s 
o b r a s , c o m o f r u t o d e s t a d o a ­
ção? O q u e i n t e r e s s a v a a n t e s 
d e t u d o a o s p a d r e s c o n c i l i a r e s 
e r a c o l o c a r o a c e n t o n o l u g a r 
c e r t o d a T e o l o g i a M o r a l . E l e s 
p a r t i l h a v a m , e v i d e n t e m e n t e , a 
preocupação d e m u i t o s d e q u e 
a I g r e j a c o m s u a T e o l o g i a M o ­
r a l p o d e c a u s a r p o r d e m a i s a 
impressão d e s e r i m a a m e s t r a 
e g u a r d a d e v e r d a d e s e d e n o r ­
m a s , — e m v e z d e s e r u m a c o ­
m u n i d a d e cônscia d a vocação 
e m C r i s t o , q u e d e c i d i d a m e n t e 
antepõe a t o d a e q u a l q u e r 
preocupação a f i d e l i d a d e a e s t a 
vocação, — n a t u r a l m e n t e c o m 
a exigência indispensáv^ d e 
p r o d u z i r f r u t o . C e r t a m e n t e , a 
n e c e s s i d a d e d e p r o d u z i r f r u t o 
há d e l e v a n t a r , c o m o c o n s e ­
qüência, o p r o b l e m a d o q u e é 
o b j e t i v a m e n t e b o m o u m a u . 
M a s não s u r p r e e n d e quão p o u ­
c o o próprio C r i s t o s e i n t e r e s ­
s o u p e l a questão d o q u e é m a ­
t e r i a l m e n t e b o m o u m a u , — 
e x c e t o n o c a s o e m q u e o c o r a ­
ção d e p r a v a d o d o " h o m e m v e ­
l h o " c h e g a até m e s m o a j u s t i ­
f i c a r o m a l ( p . e x . : n a questão 
d a i n d i s s o l u b i l i d a d e d o m a t r i ­
mônio) . O q u e i n t e r e s s a a C r i s -
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t o é o h o m e m n o v o d o R e i n o e 
q u e e l e p r o d u z a f r u t o ; p o r i s t o 
a questão " e m q u e o b r a s e l e 
d e v a d a r f r u t o ? " supõe-se c o ­
m o s o l u c i o n a d a ; e m t o d o c a s o , 
hão o c u p a o p r i m e i r o l u g a r . 

A v e r d a d e i r a r e s p o s t a à v o c a ­
ção e m C r i s t o dá-se aliás n a 
p r o f u n d e z a d o coração h u m a ­
n o . Aí o h o m e m , e m t o d a s u a 
l i b e r d a d e , s e d e c i d e , não p o r 
e s t e o u a q u e l e b e m ( o u m a l ) , 
m a s e m s e r éle m e s m o e m p e s ­
s o a b o m o u m a u , i s t o é, d e c i d e -
s e p e l a fé, p e l o a m o r , e p e l o 
següimento d e C r i s t o o u p e l a 
r e c v i s a a e l e s . Está l i v r e decisão 
é a decisão p r o p r i a m e n t e d i t a ; 
e l a é m a i s c e n t r a l d o q u e t o d a 
e q u a l q u e r profissão i n t e r n a 
o u e x t e r n a d e c r e r , a m a r e s e ­
g u i r a C r i s t o , p o r não p a s s a r e m 
d e v r a i a expressão d a v e r d a d e i ­
r a decisão d e fé, c a r i d a d e e s e ­
güimento d e C r i s t o . A f o r t i o r i 
e l a é m a i s c e n t r a l e m a i s t o t a l 
d o q u e l i v r e s decisões p o r b o a s 
a t i t u d e s e ações, q u e c o m o t a i s 
só p o d e r r i s e r f r u t o e expressão 
c a t e g o r i a l d a q u e l a decisão f u n ­
d a m e n t a l , p r o f u n d a e c e n t r a l . 
P o r i s s o m e s m o , s o b r e a c o m u ­
nhão d e a m o r c o m o P a i , i s t o 
é, s o b r e a salvação, não d e c i d e 
o f a t o d e q u e a o b r a c a t e g o r i a l 
s e j a v e r d a d e i r a m e n t e e não 
a p e n a s s u p o s t a m e n t e u m a b o a 
o b r a , m a s o esforço s i n c e r o e 
m o r a l m e n t e possível d e f a z e r 
v i v e r , n u m a o b r a v e r d a d e i r a ­
m e n t e b o a , a decisão f i m d a -
m e n t a l p r o f u n d a e c e n t r a l . 

S e , p o r t a n t o , a " O p t a t a m 
T o t i u s " e a " G a u d i u m e t S p e s " 
vêem o e n g a j a m e n t o d o cristão 
e d a I g r e j a n o m t m d o e e m f a ­
v o r d o m u n d o , — m i m d o s i g n i ­
f i c a a q u i o h o m e m ( a h m n a n i -

d a d e ) c o m s e u m i m d o —, c o m o 
f r u t o d a vocação d o cristão e 
d a I g r e j a , p e n s a m a n t e s d e t u ­
d o n a n o v i d a d e p r o p r i a m e n t e 
d i t a d o cristão ( n a I g r e j a ) , e n ­
q u a n t o f o r " h o m e m n o v o " d a 
redenção e d o R e i n o e não " h o ­
m e m v e l h o " d o egoísmo e g o ­
cêntrico e d o p e c a d o . O h o m e m 
n o v o e a I g r e j a c e r t a m e n t e não 
produzirão f r u t o s d e s u a n o v a 
r e a l i d a d e , s e não . a s s u m i r e m o 
•esforço s i n c e r o d e p r o c u r a r e m 
u m a v e r d a d e i r a e genuína, não 
a p e n a s u m a f a l s a e s u p o s t a , 
organização d o m u n d o . A d i s ­
posição d e d e s p r e n d i m e n t o d o 
h o m e m n o v o p o r e s t a t e n t a t i v a 
terá m a i s f a c i l m e n t e d o q u e o 
e u egocêntrico u m o l h a r a b e r t o 
p a r a a a u t e n t i c i d a d e e a v e r d a ­
d e . Além - d i s t o , - n a b u s c a d e 
b o a s soluções p a r a a s t a r e f a s 
d a h u m a n i d a d e , e s t a d i s p o s i ­
ção saberá também v a l o r i z a r 
a q u e l e s a b e r s o b r e a r e a l i d a d e 
d o h o m e m e d a s o c i e d a d e h u ­
m a n a , q u e t e m s u a o r i g e m n a 
revelação e é c u l t i v a d o n a I g r e ­
j a . 

I I . M O R A L " H U M A N A " 
O U M O R A L " N O V A " ? 

O h o m e m v e l h o e o h o m e m 
n o v o v i v e m , c o m o f r u t o d e s u a 
própria n a t u r e z a m o r a l , c a d a 
q u a l u m a m o r a l i d a d e p e s s o a l 
d i v e r s a . A m o r a l i d a d e d o h o ­
m e m v e l h o , d o não r e d i m i d o , 
d o e n d u r e c i d o e m s e u e g o c e n ­
t r i s m o , será n o f u n d o l u n a 
m o r a l i d a d e i n - h u m a n a , q u e 
não r e a l i z a o caráter i n t e r p e s ­
s o a l e s o c i a l , próprio d o h o ­
m e m . N e s t e s e n t i d o a vocação 
e m C r i s t o l i b e r t a p a r a o s e r 
g e n m n a m e n t e h u m a n o e p a r a 
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u m a m o r a l i d a d e d i g n a d o h o ­
m e m . E a ética o u a d o u t r i n a 
m o r a l , q u e l h e c o r r e s p o n d e , 
e x i g e d o c o m p o r t a m e n t o h u ­
m a n o n o m u n d o d o s h o m e n s 
e x a t a m e n t e o s e g u i n t e : q u e 
não s e j a i n - h u m a n o , m a s d i g n o 
d o h o m e m , " h u m a n o " . S e a 
vocação e m C r i s t o c o n d i c i o n a s ­
s e o u t r a d o u t r i n a m o r a l , u m a 
d o u t r i n a m o r a l q u e e x i g i s s e d o 
h o m e m n o m u n d o d o s h o m e n s 
u m a c o n d u t a d i f e r e n t e , d i v e r s a 
d o (genuíno) s e r h v m i a n o , o s 
cristãos s e t r a n s f o r m a r i a m e m 
s e i t a e a I g r e j a e m g h e t t o . Já 
não s e r i a possível u m a v i d a e 
u m a ação c o m u m c o m t o d o s o s 
h o m e n s d e b o a v o n t a d e R 9 x a a 
organização d a s o c i e d a d e h u ­
m a n a . — I s t o não e x c l u i q u e 
o s c h a m a d o s e m C r i s t o v i v a m 
a m o r a l i d a d e g e n u i n a m e n t e 
h u m a n a a p a r t i r d a n o v i d a d e 
d e s e u coração t r a n s f o r m a d o e 
e m g r a n d e p a r t e a p a r t i r d e 
m o t i v o s , q u e l h e s c o n f e r e a r e ­
velação a c e i t a n a fé. Também 
não e x c l u i q u e a graça d o c o ­
ração cristão e o conteúdo d a 
p a l a v r a d e t ) e u s a g u c e m o 
o l h a r p a r a u m a c o n d u t a g e n u i ­
n a m e n t e h u m a n a . I g u a l m e n t e 
não i m p e d e q u e a c o m u n i d a d e 
e c l e s i a l c o m e c e e c o n t i n u e , n o 
c o r r e r d o t e m p o , a e x p r i m i r e m 
p a l a v r a s f o r m a s d e c o n d u t a 
g e n u i n a m e n t e h u m a n a s . N e m 
m e s m o e x c l u i c e r t a s f o r m a s d o 
a g i r c a r a c t e r i s t i c a m e n t e c r i s ­
tão, a s a b e r , q u a n d o d e t e r m i ­
n a d a s r e a l i d a d e s , q u e n o s p o ­
d e m s e r próprias s o m e n t e n a 
fé e p o r c o n s e g u i n t e n a I g r e j a , 
c o n d i c i o n a m u m a c o r r e s p o n ­
d e n t e c o n d u t a h u m a n a , — c a ­
s o e l e a s q u e i r a r e a l i z a r d e m o ­
d o g e n u i n a m e n t e h u m a n o —, 

p . e x . : c e l i b a t o " p o r c a u s a d o 
R e i n o d e D e u s " , obediência p a ­
r a c o m o s estímulos d o Espírito 
e m nós, o b r a s p o r a m o r a o S e ­
n h o r c r u c i f i c a d o . E m v i r t u d e 
d e t o d a s e s t a s razões, p o d e - s e 
e v i d e n t e m e n t e f a l a r d e u m a 
d o u t r i n a m o r a l "cristã"; e c o r a 
t o d a a razão ( c f r G . S . 2 3 " d o u ­
t r i n a comunitária cristã"). 
N e m é d e importância d e c i s i v a 
q u e n e s s a m o r a l "cristã" s e j a m 
c o l o c a d o s l a d o a l a d o , c o m e x ­
t r e m a exatidão, o s e l e m e n t o s 
" c a r a c t e r i s t i c a m e n t e cristãos" 
e o s " h u m a n o s " . I m p o r t a n t e 
c e r t a m e n t e p a r e c e s e r q u e a 
n o v i d a d e d a q u e l e q u e é c h a m a ­
d o e m C r i s t o c o n d i c i o n e v m i a 
m o r a l i d a d e p e s s o a l d i v e r s a d a 
m o r a l i d a d e d o h o m e m v e l h o , 
não, porém, u m a ética o u d o u ­
t r i n a m o r a l f i m d a m e n t a l m e n t e 
d i f e r e n t e d a d o s e r ( g e n u i n a ­
m e n t e ) h i m i a n o . 

" G a u d i u m e t S p e s " dá g r a n ­
d e v a l o r a e s t e último p o n t o . 
Não d i z a p e n a s q u e t u d o q u e é 
v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n o p e r ­
t e n c e à I g r e j a ( G . S . 1 ) ; m a s 
d i z também q u e a I g r e j a q u e r 
c o l a b o r a r pará q u e s e e s t a b e l e ­
ça a comunhão f r a t e r n a e n t r e 
a h u m a n i d a d e c o m o t a l ( G . S . 
3 ) . A I g r e j a e o s cristãos, p o r ­
t a n t o , não v i s a m a e s t a b e l e c e r 
u m a s o c i e d a d e cristã c o m o 
g h e t t o e n t r e não cristãos, t a m ­
bém não u m a s o c i e d a d e h i m i a -
n a " d i s t i n t i v a m e n t e cristã", 
m a s s i m p l e s m e n t e u m a s o c i e ­
d a d e g e n u i n a m e n t e " h t m a a -
n a " . P o r i s s o a exigência d e 
q u e t o d a a n o v i d a d e q u e a h u ­
m a n i d a d e d e h o j e é c a p a z d e 
r e a l i z a r c o m r a p i d e z e s t u p e n ­
d a , d e v e t o m a r o m u n d o " m a i s 
h i m i a n o " ( G . S . 1 5 ) . É n e s t e 
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c o n t e x t o q u e d e v e m o s e n t e n d e r 
a p a l a v r a , q u e f a l a d a a u t o n o ­
m i a d a s r e a l i d a d e s h u m a n a s 
( G . S . 3 6 ) , q u e não s i g n i f i c a 
a p e n a s t r a b a l h o s científicos 
( c a s o G a l i l e i ) , m a s t o d o esforço 
c u l t u r a l , p o r c o n s e g u i n t e t a m ­
bém t o d a a organização d a v i d a 
e convivência h i m i a n a s . O C o n ­
c i l i o s a l i e n t a q u e a I g r e j a não 
é c d n d l c i o n a d a p o r n e n h u m a 
f o r m a p a r t i c u l a r d e c u l t u r a 
( G . S . 4 2 ) ; p o r t a n t o , n e m c r i a 

p o r s i u m a c i Q t u r a f e c h a d a , 
m a s p o d e c o n s t i t u i r u m a u n i ­
d a d e c o m t o d a e q u a l q u e r c u l ­
t u r a , — s u p o n d o n a t u r a l m e n t e 
q u e s e j a g e n u i n a m e n t e h u m a ­
n a . M e s m o o d u p l o m a n d a m e n ­
t o "cristão" d o a m o r d e D e u s e 
d o próximo, b a s e e r e s i m i o d e 
t o d o s o s p r e c e i t o s m o r a i s , é 
r e d u z i d o p e l o C o n c i l i o a o f a t o 
d e o h o m e m s e r c r i a d o c o m o 
i m a g e m d e D e u s ( G . S . 2 4 ) ; é, 
p o i s , f u n d a m e n t a n d o a p a r t i r 
d o s e r h u m a n o , e , p o r t a n t o , 
c o m o exigência g e n u i n a m e n t e 
h u m a n a . P o i s " n o v o " ( G . S . 
3 8 ) e l e a p a r e c e p r o p r i a m e n t e 
só a o h o m e m v e l h o , e c o m o t a l 
h o m e m egoísta, a o q u a l C r i s t o 
v e i o a n u n c i a r e s t e m a n d a m e n ­
t o c o m o n o v o ; a o h o m e m n o v o , 
e n t r e t a n t o , e l e a p a r e c e a n t e s 
d e t u d o n o v o n o s e n t i d o d e q u e 
a g o r a ( e m C r i s t o ) s i g n i f i c a d e 
f a t o a f o r m a d e a m o r q u e o 
f i l h o t e m p a r a c o m o P a i . E m 
razão d e t u d o i s t o " G a u d i u m e t 
S p e s " a c e n t u a r e p e t i d a s v e z e s 
q u e a m e n s a g e m d e C r i s t o não 
só não s e opõe a o c u m p r i m e n t o 
g e n u i n a m e n t e h u m a n o d a t a ­
r e f a d e o r g a n i z a r o m u n d o d o 
h o m e m , m a s p e l o contrário p a ­
r e c e até e x i g i - l a ( c f r G . S . 3 4 , 
3 9 , 4 3 ) . P o i s C r i s t o " l i b e r t a t o ­

d o s p a r a q u e , r e n u n c i a n d o a o 
s e u egoísmo e a s s u m i n d o t o d a s 
a s forças t e r r e s t r e s a serviço 
d a v i d a h u m a n a " ( G . S . 3 8 ) , 
p r e p a r e m o f u t u r o d e s t e m u n ­
d o e c o m i s t o também o f u t u r o 
d a e r a d e f i n i t i v a . N a t u r a l m e n ­
t e t a l ética h u m a n a " d a renún­
c i a a o egoísmo e d a m o b i l i z a ­
ção d e t o d a s a s forças n a t u r a i s 
a serviço d a v i d a h u m a n a " 
e x i g e d o h o m e m caído, r e d i m i ­
d o e m C r i s t o , a q u f l o q u e nós, 
cristãos, c h a m a m o s d e c r u z e 
c u j o s e n t i d o m a i s p r o f u n d o só 
p o d e m o s c o m p r e e n d e r n a fé 
( G . S . 3 8 ) . . 

O caráter f i m d a m e n t a l m e n ­
t e " h u m a n o " d a 'ética cristã 
p a r a u m a c o n d u t a h u m a n a n o 
m u n d o d o s h o m e n s não e x c l u i 
q u e o E v a n g e l h o d e C r i s t o t e ­
n h a d e d i z e r também u m a p a ­
l a v r a a e s t e r e s p e i t o . É v e r d a d e 
q u e s e há d e p e n s a r não t a n t o 
e m d e t e r m i n a d a s declarações 
d o E v a n g e l h o a r e s p e i t o d e f o r ­
m a s c o n c r e t a s d e c o n d u t a , m a s 
a n t e s e m declarações f u n d a ­
m e n t a i s d e A n t r o p o l o g i a e d e 
a t i t u d e g e n u i n a m e n t e h u m a n a 
e cristã. P o d e - s e então c h e g a r 
a n o r m a s , p r e c e i t o s e i m p e r a ­
t i v o s , d a m a n e i r a c o m o " G a u ­
d i u m e t S p e s " , s e g u n d o f o r m u ­
lações próprias, p r o c u r a e n c o n ­
t r a r orientação p a r a a solução 
d a s t a r e f a s d a h u m a n i d a d e n o 
m v m d o d e h o j e : "à l u z d o 
E v a n g e l h o e d a exp>eriência h u ­
m a n a " ( G . S . 4 6 ) . A e s t a f o r ­
mulação básica c o r r e s p o n d e 
e s t a o u t r a , q u e o s " s i n a i s d o s 
t e m p o s " . . . d e v e m s e r i n t e r ­
p r e t a d o s "à l u z d o E v a n g e l h o " 
( G . S . 4 ) , o u q u e a revelação 
cristã c o n t r i b u i p a r a a c o m ­
preensão d a d i g n i d a d e d a p e s -
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s o a h u m a n a e a j u d a à m e l h o r 
intelecção d a s l e i s d a v i d a s o ­
c i a l ( G . S . 2 3 ) . P o r c o n s e g u i n t e 
também d a missão r e l i g i o s a d a 
I g r e j a d e r i v a m não só t a r e f a e 
força, senão também l u z , p a r a 
a u x i l i a r n a organização e f o r ­
t a l e c i m e n t o d a c o m u n i d a d e 
h u m a n a , s e g u n d o a l e i d e D e u s 
( G . S . 4 2 ) . É p r e c i s a m e n t e p o r 
c a u s a d a relação q u e o s p r o j e ­
t o s g e n u i n a m e n t e h u m a n o s 
têm c o m a p a l a v r a d a r e ­
velação q u e , s e g u n d o o s d i z e r e s 
d o C o n c i l i o , c o n f i a m o s e m q u e 
o Espírito n o s "faça c o m p r e e n ­
d e r o q u e n o d e v i r d a História 
c o r r e s p o n d e à v o n t a d e d e D e u s , 
e c o m o d e v e m s e r j u l g a d a s a s 
valorizações h i s t o r i o a m e n t e 
c o n d i c i o n a d a s d e u m a íêpoca 
( G . S . 1 1 ) . 

A n t e s d e t u d o , o já m e n c i o ­
n a d o princípio d e j u l g a r a s 
r e a l i d a d e s t e r r e n a s "à l u z d o 
E v a n g e l h o e d a experiência 
h i m i a n a " ( G . S . 4 6 - ) , o princí­
p i o d o próprio C o n c i l i o n a 
constituição " G a u d i u m e t 
S p e s " , c a r e c e a i n d a d e l u n a 
b o a explicajção. P o r t m i l a d o 
d e v e r i a s e r c l a r o q u e a s múlti­
p l a s r e a l i d a d e s c o n t i n g e n t e s d o 
m u n d o h u m a n o não p o d e m 
r e c e b e r o d e v i d o juízo h u m a n o -
m o r a l , s e m a c o r r e s p o n d e n t e 
experiência - h u m a n a . P o r o u t r o 
l a d o é p r e c i s o e x p l i c a r c o m o 
e s t e juízo s e p r o c e s s a à l u z d o 

( 3 ) K . R A H N E R , Z u m P r o b l e m d e r g e -
n e t l s c h e n Manlpulãtion, e m S o l i r l f t e n 
z u r T h e o l o g i e V I I I , p . 3 0 3 s s . 

( 4 ) K . B A H N E B , D a s D y n a m l s c h e I n d e r 
K l r c h e , P r e l b u r g / B r . 19602, p . 1 4 - 3 7 . 

(5 ) E . S C H I L L E B E E C K X , D i o , U f u t u r o 
d e l l ' u o m o , R o m a 1970 , p . 2 0 8 - 2 1 5 . 
V e j a também, I d e m , O magistério e 
o m u n d o d a política, C o n c i U u m 1969, 
n . o 4 , 2 1 - 3 9 , p r i n c i p a l m e n t e 2 4 s s . 

(6 ) W . A D O R N O , N e g a t l v e D l a l e k t l k , 
F r a n k f u r t a . M . 1966 . V e j a S C H I L L E ­
B E E C K X , o b r a c i t a d a , p . 2 0 9 , N o t a 8. 

E v a n g e l h o . K . R a h n e r j u l g a 
d e v e r f a l a r , s e g u n d o a m e n t e 
d o C o n c i l i o , d e u m i n s t i n t o 
m o r a l d a fé ( 3 ) . S a b e , porém, 
c l a r a m e n t e q u e t a l i n s t i n t o 
m o r a l d a fé não l e v a n e c e s s a ­
r i a m e n t e e c o m segurança a 
e n c o n t r a r o c e r t o , q u a n d o s e 
t r a t a d e d a r u m a solução p o s i ­
t i v a p a r a p r o b l e m a s c o n c r e t o s . 
A l u z d o E v a n g e l h o não p o d e 
s u p r i r a f a l t a d e experiência e 
a indispensável competência 
n o r e s p e c t i v o a s s u n t o , — razão 
p o r q u e R a h n e r g o s t a d e c a r a c ­
t e r i z a r t e n t a t i v a s c o n c r e t a s d e 
solução c o m o " i m p e r a t i v o s " 
( 4 ) . E . S c h i l l e b e e c k x ( 5 ) p r e ­
f e r e , — e n e s t e p o n t o s e a c h a 
n a l i n h a d e c e r t o s filósofos, 
p r i n c i p a l m e n t e d e W . A d o r n o 
( 6 ) e d a " T e o l o g i a Política" d e 

J . B . M e t z ( 7 ) , — f a l a r d e u m a 
experiência n e g a t i v a d e c o n ­
t r a s t e , à l u z d o E v a n g e l h o , 
f r e n t e a u m a r e a l i d a d e i n d i g n a 
d o h o m e m . T e n t a t i v a s i > o s i t i -
v a s d e s u p e r a r situações h i m i a -
n a m e n t e i n d i g n a s , p e n s a e l e , 
não p r o c e d e m d a fé c o m o t a l . 
D e f o r m a q u e S c h i l l e b e e c k x 
d e c l a r a , e c o m ra,zão, s u s p e i t o s 
d e i d e o l o g i a s p a r t i d o s e m o v i ­
m e n t o s , q u e q u e r e m a p r e s e n ­
t a r u m p r o g r a m a , c u j o conteú­
d o s e j a d e t e r m i n a d o p e l a fé 
( 8 ) . A s e m e l h a n t e r e s u l t a d o 
c h e g a m Z . A l s z e g h y e M . F l i c k 
( 9 ) . A d m i t e m , é v e r d a d e , s e r 
possível e l a b o r a r , à b a s e d o s 
(7 ) E n t r e o u t r o s e s c r i t o s c f r . J . B . M E T Z , 

O p r o b l e m a d e u m a t e o l o g i a política 
e a determinação d a I g r e j a c o m o i n s ­
tituição d e l i b e r d a d e crítico-soclal, 
C o n c U i u m 1969, n.» 4 , 5 - 2 0 . C f r . t a m ­
bém S C H I L L E B E E C K X , O magistério 
e o m u n d o d a política, p . 2 6 s s . 

(8 ) E . S C H I L L E B E E C K X , o b r a c i t a d a , p . 
2 1 4 s . 

(9 ) Z . A L S Z E G H Y — M . P L I C K , M e t o ­
d o l o g i a p e r u n a t e o l o g i a d e l l o s v i l u p -
p o , B r e s c l a 1970 , p . 4 7 - 6 8 ; 9 1 - 9 9 . 
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d a d o s d a revelação, u m a " i m a ­
g e m o b j e t i v a d a r e a l i d a d e r e ­
v e l a d a " , q u e p o d e s e r útil não 
só p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
d o g m a s , senão também p a r a a 
solução d e r e a l i d a d e s h t m i a n a s 
c o n c r e t a s . O s d o i s teólogos, p o ­
rém, j u l g a m q u e o s p r o b l e m a s 
c o n c r e t o s d a v i d a h u m a n a não 
e n c o n t r a m i m i a solução p o s i ­
t i v a n e m a p a r t i r d a fé, n e m 
d a T e o l o g i a . F i c a p o i s d e pé: o 
cristão j u l g a s e m p r e à l u z d o 
E v a n g e l h o , não, porém, s e m a 
experiência h u m a n a e s e m a 
competência h u m a n a n o a s ­
s u n t o e m apreço. P o r i s s o a s 
soluções genuínas d o s p r o b l e ­
m a s d o h o m e m n e s t e m u n d o , 
— " G a u d i t m i e t S p e s " t r a t a 
e x p r e s s a m e n t e d a família, d o 
matrimônio e d a s e x u a l i d a d e , 
d a c u l t u r a , d a E c o n o m i a e v i d a 
s o c i a l , d a Política, g u e r r a e c o -
m v m i d a d e d a s nações —, são 
soluções " h u m a n a s " , e a s s i m 
soluções d e u m a m o r a l " h i m i a ­
n a " . 

C o m e s t a compreensão d a 
m o r a l a c e r c a d a c o n d u t a h u ­
m a n a n o m u n d o d o s h o m e n s 
estão i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a ­
d a s a s observações d a c o n s t i ­
tuição c o n c i l i a r a r e s p e i t o d o s 
l i m i t e s d o c o n h e c i m e n t o m o ­
r a l . Não há dúvida, c o m o d i z 
o C o n c i l i o , d e q u e é possível 
d e d u z i r , d a p a l a v r a d e D e u s 
c o n f i a d a à I g r e j a , princípios 
( e v i d e n t e m e n t e m u i t o g e r a i s ) 
d e caráter r e l i g i o s o e m o r a l . A 
I g r e j a , porém, "não p o s s u i 
s e m p r e u m a r e s p o s t a p r o n t a 
p a r a t o d o s o s p r o b l e m a s p a r t i ­
c u l a r e s . P r e c i s a m e n t e p o r i s s o 
" d e s e j a u n i r a l u z d a Revelação 
c o m a competência d e t o d o s o s 
h o m e n s , p a r a q u e s e i l v r a i i n e o 

c a m i n h o , p e l o q u a l a h u m a n i ­
d a d e e n v e r e d o u r e c e n t e m e n t e " 
( G . S . 3 3 ) . O b v i a m e n t e , t r a t a -
s e d e u m c a m i n h o q u e p o d e e 
há d e s e r t r i l h a d o p o r t o d o s o s 
h o m e n s c o n j u n t a m e n t e , d e u m 
c a m i n h o , p o r t a n t o , q u e não é 
c o n d i c i o n a d o i n t e r n a m e n t e p o r 
reflexões, q u e d e p e n d a m e x c l u ­
s i v a m e n t e d a Revelação, — e 
p o r e s t a razão não p o d e r i a m 
s e r a c e i t o s p o r h o m e n s q u e não 
p o s s u a m a fé. N e s t e ' c o n t e x t o 
o s l e i g o s são c a u t e l o s a m e n t e 
a d m o e s t a d o s a q u e "não j u l ­
g u e m s e r e m s e u s p a s t o r e s s e m ­
p r e tão c o m p e t e n t e s q u e p o s ­
s a m t e r u m a solução c o n c r e t a 
e i m e d i a t a p a r a t o d a questão, 
m e s m o g r a v e , q u e s u r j a " ( G . S . 
4 3 ) . N o m e s m o c o n t e x t o , l e m ­
b r a - s e q u e também cristãos, 
a p e s a r d e i g u a l cónscienciosi-
d a d e , m u i t a s v e z e s e c o m razão, 
não são c a p a z e s d e e n c o n t r a r 
a m e s m a solução p a r a p r o b l e ­
m a s c o n c r e t o s ( G . S . 4 3 ) . T a m ­
bém a l u z d o E v a n g e l h o não 
i m p e d e , q u e , n a s d i f e r e n t e s 
questões'da v i d a h i m i a n a c o n ­
c r e t a , p o s s a m s v i r g i r i n c e r t e z a s 
e diferenças d e opinião n a a v a ­
liação h u m a n a e ética, — a p e ­
s a r d e t o d a a • experiência e 
competência h u m a n a s . O C o n ­
c i l i o c o n t a , p o r t a n t o , e x p r e s s a ­
m e n t e c o m i n c e r t e z a s e c o m 
u m legítimo p l u r a l i s m o , — 
também e n t r e cristãos c o n s -
c i e n c i o s o s —, n a s questões 
m o r a i s a c e r c a d a c o n d u t a n o 
m u n d o d o s h o m e n s . É q u e p l a ­
n o s e i m p e r a t i v o s d e c o n d u t a 
h u m a n a d e v e m s e r e n c o n t r a ­
d o s s e m p r e através d a a v a l i a ­
ção h u m a n a , — s e b e m q u e à 
íuz d o E v a n g e l h o —, a p a r t i r 
d a competência d a d a n o a s -
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s u n t o e d a r e s p e c t i v a experiên­
c i a h u m a n a ( q u e não é s e m p r e 
a m e s m a ) . 

Não será p r e c i s o m e n c i o n a r 
qué o s cristãos b u s c a m , e n c o n ­
t r a m e v i v e m o s p l a n o s e i m p e ­
r a t i v o s d e u m a m o r a l s u b s t a n ­
c i a l m e n t e h u m a n a c o m o f o r ­
m a s d a realização c o t i d i a n a d e 
fé, c a r i d a d e e següimento a 
C r i s t o ( 1 0 ) . N e s t e s e n t i d o , e s t a 
m o r a l s u b s t a n c i a l m e n t e h u m a ­
n a d a c o n d u t a d o h o m e m é 
t o t a l m e n t e cristã, e c o m o t a l 
também é v i v i d a c o n s c i e n t e ­
m e n t e . É p r e c i s o , t o d a v i a , m e n ­
c i o n a r e x p r e s s a m e n t e q u e , s e ­
g u n d o a declaração d a " G a u ­
d i u m e t S p e s " , também o s 
não-cristãos e m s u a b u s c a , — 
s e m a l u z d o E v a n g e l h o —, e 
e m s u a v i d a d e p r o j e t o s e i m ­
p e r a t i v o s g e n m n a m e n t e h u ­
m a n o s d e c o n d u t a d o h o m e m , 
estão " u n i d o s , d e u m m o d o 
c o n h e c i d o p o r D e u s , a o misté­
rio p a s c a l " ( G . S . - 2 2 ) . N e s t e 
s e n t i d o a m o r a l h u m a n a d e 
c o n d u t a n o m u n d o d o s h o ­
m e n s p o d e e d e v e s e r d e s i g n a ­
d a , n o m a i s p r o f u n d o , c o m o 
cristã, não só p a r a o s cristãos, 
senão também d e u m c e r t o 
m o d o — d e "participação" — 
também p a r a o s não-cristãos. 
A razão d i s s o está n o f a t o d e 
q u e , c o n f o r m e a Revelação, a 
p a r t i r s i m u l t a n e a m e n t e d a 
Criação e d a Redenção, t o d o s 
o s h o m e n s têm s u a consistên­
c i a n o único C r i s t o d i v i n o - h u -
m a n o ( C o l 1 , 1 5 - 1 8 ) . E x a t a ­
m e n t e p o r c a u s a d i s s o , e x i s t e 
também p a r a cristãos e não-
cristãos, — e m b o r a e m s e n t i d o 

( 10 ) Cír. J . F a C H S , M o r a l t h e o l o g i e u n d 
D o g m a t l k , G r e g o r l a n u m 50 ( 1969 ) 
6 8 9 - 7 1 6 . 

análogo —, u m a íntima e e s ­
perançosa relação e n t r e a t e n ­
t a t i v a d e u m a s e m p r e m e l h o r 
organização d o m u n d o d o s h o ­
m e n s e a r e a l i d a d e d a e r a f i n a l 
( G . S . 4 e p a s s i m ) . 

I I I . COMPREENSÃO 
ESTÁTICA O U DINÂ­
M I C A D O H O M E M 

C o n s t a t a m o s a d i f i c u l d a d e 
d e c h e g a r a soluções c e r t a s p a ­
r a o s p r o b l e m a s d o h o m e m e m 
n o s s o m u n d o e o f a t o d e s e o f e ­
r e c e r , e m d i v e r s o s p r o b l e m a s , 
— m e s m o I n t i m a m e n t e —, 
u m p l u r a l i s m o d e soluções. E m 
g r a n d e p a r t e , p a r a o n o s s o 
t e m p o , p a r a o q u a l " G a u d i i u n 
e t S p e s " f a l a e x p l i c i t a m e n t e , 
e s t a r e a l i d a d e p o d e r i a t e r s u a 
razão n o f a t o d e " o gênero h u ­
m a n o e n c o n t r a r - s e h o j e e m 
f a s e n o v a d e s u a história, n a 
q u a l mudanças p r o f i m d a s e 
rápidas s e e s t e n d e m p r o g r e s s i ­
v a m e n t e a o u n i v e r s o i n t e i r o " 
( G . S . 4 ) . C o m o o s p a d r e s c o n ­
c i l i a r e s c o n s t a t a m , a h u m a n i ­
d a d e r e a l i z a h o j e " a transição 
d e u m a compreensão m a i s e s ­
tática d a o r d e m d a s c o i s a s p a r a 
u m a compreensão m a i s dinâ­
m i c a e e v o l u t i v a " ( G . S . 5 ) . 
N e s t e p r o c e s s o , porém, a s m u ­
danças dinâmicas e e v o l u t i v a s 
não a t i n g e m o s h o m e n s d e m o ­
d o p u r a m e n t e p a s s i v o ; p e l o 
contrário, e l e s m e s m o s , — sn-
p e r a n d o representações mági­
c a s ( G . S . 7 ) —, t o m a r a m a 
organização d o m i m d o d o h o ­
m e m e m s u a s mãos ( G . S . 3 - 5 , 
p a s s i m ) . O f a t o d a t r a n s f o r ­
mação ( a t i v a ) d o h o m e m e d o 
s e u m u n d o , e o f a t o d e u m a 
compreensão m a i s dinâmica e 



e v o l u t i v a d a o r d e m d o c o n j u n ­
t o d a r e a l i d a d e , p o d e m , porém, 
l e v a r a o u t r o s t i p o s e a o u t r a s 
n o r m a s d e c o n d u t a ; e s t a s d e ­
verão i n e v i t a v e l m e n t e s e r s e n ­
t i d a s c o m o perturbação, q u a n ­
d o n o s r e c o r d a r m o s d a c o m ­
preensão estática d a o r d e m d a 
r e a l i d a d e ( G . S . 7 ) . 

O C o n c i l i o , p o r t a n t o , f a z 
s a b e r c o m b a s t a i i t e c l a r e z a , a 
t o d o a q u e l e q u e t e m b o a v o n ­
t a d e p a r a c o m p r e e n d e r , q u e a 
transformação d o h o m e m e d o 
s e u m u n d o e a compreensão 
m u d a d a d o h o m e m e d o s e u 
m u n d o (compreensão m u d a d a 
q u e , p o r s u a v e z , p e r t e n c e à 
transformação d o próprio h o ­
m e m ) p o d e m t e r c o m o c o n s e ­
qüência, e m m u i t a s questões, 
o u t r a s a t i t u d e s e o u t r a s n o r ­
m a s d e c o n d u t a . S e u m p e n s a ­
m e n t o estático p e r c e b e i s t o c o ­
m o perturbação, u m a a u t o -
compreensão dinâmica e e v o ­
l u t i v a d o h o m e m achá-la-á 
c o m o a c o i s a m a i s n a t u r a l . I s s o 
t a n t o m a i s , q u a n t o m a i s o 
h o m e m s e t o m a r e f l e x i v a m e n ­
t e c o n s c i e n t e d e q u e e l e m e s m o 
d e v e o r g a n i z a r o m u n d o e o 
h o m e m , — s e m p r e c o m o m u n ­
d o " h u m a n o " e c o m o h o m e m 
" h u m a n o " . C o n s c i e n t e , c o n s e ­
qüentemente, d e q u e e l e m e s ­
m o c o m o h o m e m , — s e b e m 
q u e à l u z d o E v a n g e l h o —, terá 
d e i n d a g a r e d e s c o b r i r a f o r m a 
d a g e n u i n a , i s t o é, d a v e r d a d e i ­
r a c o n d u t a e ação h u m a n a 
n e s t e m v m d o . C o n s c i e n t e , p o r 
i s t o m e s m o , d e q u e c o m e s t a 
b u s c a s i n c e r a já c u m p r e f i m ­
d a m e n t a l m e n t e a " l e i m o r a l 
n a t u r a l " , c o m o v o n t a d e d ' A q u e -
l e q u e q u i s o h o m e m c o m o h o ­
m e m ( c u m p r e - a , p o r t a n t o , não 

a p e n a s q u a n d o o b s e r v a r c o n s ­
c i e n t e m e n t e a s n o r m a s d e c o n ­
d u t a e a s soluções, q u e e l e j u l ­
g a t e r a c h a d o c o m o a u t e n t i c a ­
m e n t e h u m a n a s ) . T a l c o m p r e ­
ensão d o s e r h u m a n o e d e s u a 
c o n d u t a não p o d e e s p e r a r q u e , 
a p e s a r d e r e l e v a n t e s mudanças 
n o s e r e n a compreensão d o 
h o m e m e d o s e u m u n d o , não 
t r a g a a b s o l u t a m e n t e n e n h u m a 
conseqüência p a r a a - c o n d u t a 
l e g i t i m a m e n t e h u m a n a . 

Q u e m s a b e ? t a l v e z v i v e m o s 
n a " n o v a época" c o n j u r a d a 
p e l o C o n c i l i o , n o p e r i g o d e 
não d i s t i n g u i r s u f i c i e n t e m e n t e 
q u a i s a s mudanças q u e c o n d i ­
c i o n a m u m a o u t r a c o n d u t a d o 
h o m e m e m s e u m u n d o , q u a i s 
a s mudanças q u e a o contrário 
não o f a z e m . - E m t o d o c a s o , c s 
h o m e n s s e defrontarão, n u m a 
história q u e e v o l u i através d e 
milhões d e a n o s , s e m p r e d e n o ­
v o c o m o p r o b l e m a d a c o n d u t a 
g e n u i n a m e n t e h u m a n a e m 
m e i o a o m u n d o d o s h o m e n s , — 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e a r e a l i d a ­
d e d o h o m e m e d e s e u m u n d o 
j a m a i s é a p l e n a atuação d e 
t o d a s a s v i r t u a l i d a d e s q u e o 
C r i a d o r l h e s d e i L C o m i s t o d e 
f o r m a a l g u m a s e d i z q u e t o d a s 
a s o r d e n s m o r a i s p o s s a m m u ­
d a r - s e o u mudarão d e f a t o , m a s 
a p e n a s q u e mudanças necessá­
r i a s não p o d e m s e r excluídas 
d e antemão. I s t o v a l e também 
p a r a o s cristãos. Poderíamos 
comprová-lo p e l a História. Não 
t e n t o u " G a u d i u m e t S p e s " j u l ­
g a r u m m u n d o e m t r a n s f o r m a ­
ção, e não i n d i c o u critérios p a ­
r a e s t e p r o c e s s o : à l u z d o E v a n ­
g e l h o d e u m l a d o , competência 
e experiência h u m a n a , d e o u ­
t r o l a d o ? N i s s o a constituição 

2 1 0 



m a n t e v e e m m u i t a s c o i s a s a s 
f o r m a s d e c o n d u t a h e r d a d a s 
d o p s i s s a d o , e n q u a n t o e m o u ­
t r a s a f i r m o u n o v a s f o r m a s d e 
c o n d u t a . E m n e n h u m a p a r t e , 
porém, d i z q u e a b s o l u t a m e n t e 
não h a j a mudanças, — m u ­
danças, e n t r e t a n t o , p o d e m c o n ­
d i c i o n a r o u t r a s f o r m a s d e c o n ­
d u t a , s e g u n d o o princípio " a g e -
r e s e q u i t u r e s s e " . E l a p r o f e s s a , 
a n t e s , c o m a m a i o r precaução 
" q u e e m t o d a s a s mudanças 
p e r m a n e c e m m u i t a s c o i s a s 
imutáveis, o q u e t e m s e u f u n ­
d a m e n t o e m C r i s t o , q u e é o 
m e s m o o n t e m , h o j e e p o r t o d a 
a e t e r n i d a d e . S o b a l u z d e C r i s ­
t o , p o r t a n t o , . . . o Coneílio p r e ­
t e n d e f a l a r a t o d o s ( ! ) o s h o ­
m e n s p a r a . . . c o o p e r a r n a 
d e s c o b e r t a d a solução d o s p r i n ­
c i p a i s p r o b l e m a s d e n o s s o ( ! ) 
t e m p o " ( G . S . 1 0 ) . A o s c r i s ­
tãos q u e s e p r e o c u p a m q u e , e m 
razão d e s t a s p e r s p e c t i v a s d e 
" G a u d i u m e t S p e s " , p o d e r i a m 
s u r g i r d i f i c u l d a d e s p a r a a s d e ­
clarações d a I g r e j a a r e s p e i t o 
d a c o n d u t a h u m a n a n e s t e 
m u n d o , f i c a o c o r i s o l o , q u e t a i s 
declarações d a i g r e j a n u n c a 
f o r a m f e i t a s d e m o d o a b s t r a t o 
e f o r a d e c o n t e x t o , q u e , p o r t a n ­
t o , s e m p r e s e r e q u e r m n a c o r ­
r e s p o n d e n t e hermenêutica p a ­
r a l e r c o r r e t a m e n t e o s d o c u ­
m e n t o s , — não só d a S a g r a d a 
E s c r i t u r a , senão também —, d a 
I g r e j a . 

P o d e r - s e - i a m a d u z i r d a " G a u ­
d i u m e t S p e s " d i v e r s o s e x e m ­
p l o s d e transformações h u m a ­
n a s e d e compreensão m u d a d a 
d o h o m e m e d o s e u m i m d o , 
c o m a s conseqüências q u e daí 
r e s u l t a m p a r a a c o n d u t a d o 
h o m e m . E s s e s e x e m p l o s , o C o n ­

c i l i o não o s q u e r a d u z i r a p e n a s 
c o m o f a t o s . S e j a m e n c i o n a d o 
a p e n a s u m e x e m p l o : a c o m ­
preensão a p r o f u n d a d a d a d i g ­
n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a ( p . 
e x . : G . S . 9 , 2 7 - 2 9 , 4 1 ) e , i n t i ­
m a m e n t e c o n e x a c o m e l a , a 
c r e s c e n t e "persuasão d e q u e o 
gênero h u m a n o não só p o d e 
m a s d e v e f o r t a l e c e r c a d a d i a 
m a i s o s e u domínio s o b r e a s 
c o i s a s c r i a d a s ; além d i s s o , q u e 
l h e c o m p e t e e s t a b e l e c e r u m a 
organização poaítica, s o c i a l e 
econômica q u e c o m o t e m p o 
s i r v a m e l h o r a o h o m e m e a j u d e 
c a d a u m e c a d a g r u p o a a f i r ­
m a r e c u l t i v a r a própria d i g n i ­
d a d e " ( G . S . 9 ) . É p o r i s s o q u e 
" G a u d i u m e t S p e s " , e v i d e n t e ­
m e n t e , não só m e n c i o n a , m a s 
a p o i a m u i t a s exigências d o s 
p o v o s s u b d e s e n v o l v i d o s , d a s 
m u l h e r e s , d o s c a m p o n e s e s , e 
d o s operários à r e s t a n t e h u ­
m a n i d a d e , — exigências q u e 
p o d e m s e r l e v a n t a d a s e d e f a t o 
são l e v a n t a d a s s o m e n t e e m 
razão d e u m a compreensão 
m u d a d a d o h o m e m . 

I V . CONSCIÊNCIA O U 
N O R M A S O B J E T I V A S 

S e o h o m e m q u e crê e m C r i s ­
t o , o a m a e s e g u e , d e v e , à l u z 
d a fé e e m razão d a competên­
c i a e experiência h u m a n a , e n ­
c o n t r a r c o m o terá d e r e a l i z a r , 
d e m o d o h u m a n o , a r e a l i d a d e 
mutável d o h o m e m n o m u n d o 
d e h o j e , s u r g e a p e r g u n t a : o n d e 
n o h o m e m s e r e a l i z a e s s e b u s ­
c a r e e n c o n t r a r ? " G a u d i u m e t 
S p e s " i n d i c a a q u i , a o l a d o d a 
razão, s o b r e t u d o a consciência. 
O r e s p e c t i v o c a p i t u l o ( G . S . 1 6 ) 
p a r e c e - n o s d e c a p i t a l i m p o r -
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tância, e m b o r a s e j a u m t e x t o 
t i p i c a m e n t e d e c o m p r o m i s s o 
d e u m a comissão ( o u d e c o m i s ­
sões) c o m p o s t a d e m e m b r o s d e 
concepções o u idéias d i v e r s a s . 
V a l e a p e n a e x a m i n a r m a i s d e 
p e r t o e s t e t e x t o , e x c e l e n t e n u ­
m a s p a r t e s , m a s o b s c u r o e m 
o u t r a s , — j u s t a m e n t e p o r s e r 
u m a orientação c o n c i l i a r p a r a 
c s cristãos ( e o s teólogos m o r a ­
l i s t a s ) d e h o j e . 

A consciência é d e s i g n a d a , 
c o m u m a p a l a v r a d e P i o X I I , 
c o m o " o núcleo secretíssimo e 
o santuário d o h o m e m , o n d e 
e l e está s o z i n h o c o m D e u s . . . " 
I s t o s e r i a a q u e l e íntimo m a i s 
p r o f i m d o d o h o m e m , n o q u a l 
e l e e m s u a t o t a l i d a d e , c o m o 
p e s s o a , s e s a b e l i g a d o e o b r i g a ­
d o a s e u D e u s ( a o A b s o l u t o ) . 
M a s d i z - s e também q u e n a 
consciência o h o m e m e s c u t a a 
v o z d e D e u s , p e r c e b e u m a l e i , 
q u e não t e m o r i g e m n e l e m e s ­
m o , q u e impõe exigências a b s o ­
l u t a s , e s e g u n d o a q u a l é j u l g a ­
d o ; l e i q u e o r d e n a d e só f a z e r o 
b e m , e q u e também d i z o q u e é 
o b e m — e o q u e s e l h e opõe; 
a q u e l a l e i , q u e " e n c o n t r a s e u 
c x m a p r i m e n t o n o a m o r d e D e u s 
e d o próximo", e q u e s e g u n d o 
São P a u l o "está i n s c r i t a n o 
coração". P e l a f i d e l i d a d e a e s t a 
consciência, c o n t i n u a d i z e n d o 
o d o c u m e n t o , m u i t o s h o m e n s 
s e a c h a m n a b u s c a d a v e r d a d e 
e s e d e i x a m d e t e r m i n a r p o r 
" n o r m a s o b j e t i v a s " d a m o r a l i ­
d a d e , e não p e l a a r b i t r a r i e d a d e . 
C o n t u d o , n o f i m e l e a c r e s c e n t a 
q u e a consciência, n a q u a l 
D e u s f a l a a o h o m e m , p o d e r i a 
j i i l g a r e r r o n e a m e n t e p o r d e s c o ­
n h e c e r a s n o r m a s o b j e t i v a s d a 
m o r a l . — N e s s e s t e x t o s , e v i d e n ­

t e m e n t e , a s declarações d e q u e 
a consciência é a f o n t e p r o p r i a ­
m e n t e d i t a d o c o n h e c i m e n t o 
m o r a l , e a s declarações d e q u e 
n o r m a s o b j e t i v a s ( f o r a d a 
consciência) são e s t a f o n t e , 
não f o r a m s u f i c i e n t e m e n t e 
u n i f i c a d a s . D a m e s m a f o r m a 
m a l o g r o u a t e n t a t i v a d e d i s t i n ­
g u i r e n t r e a experiência d e 
obrigação a b s o l u t a n a c o n s ­
ciência e o c o n h e c i m e n t o m o ­
r a l n a consciência. C o m o t a m ­
bém m a l o g r o u a t e n t a t i v a d e 
h a r m o n i z a r d e v i d a m e n t e a s 
d u a s e n t r e s i . V a l e , p o i s , a p e n a 
o esforço d e c h e g a r a u m a 
compreensão m a i s fexata d a s 
declarações i n t e n t a d a s p e l o 
C o n c i l i o . 

A n t e s d e t u d o é d e i m p o r ­
tância c o m p r e e n d e r a c o n s ­
ciência c o m o íntima experiên-
c i a - c o n h e c i m e n t o d a a b s o l u t a 
e t o t a l dependência e ligação 
d o h o m e m c o n t i n g e n t e f a c e a o 
A b s o l u t o , e m última análise 
f a c e a D e u s . P a r a o cristão 
c r e n t e e s t a experiência f i m d a -
m e n t a l t e m o caráter d e l i g a ­
ção a b s o l u t a e t o t a l n a fé, a m o r 
e següimento a C r i s t o . O h o ­
m e m está s u j e i t o à t o t a l i d a d e 
d e s e u s e r . A e s s a t o t a l i d a d e 
também p e r t e n c e , e m c a d a 
o p o r t u n i d a d e , a própria c o n ­
vicção ( s a b e r m o r a l n a c o n s ­
ciência) s o b r e a m a n e i r a c o n ­
c r e t a e c e r t a d a realização d e 
s e u próprio e u c o n t i n g e n t e ( f a ­
c e a o A b s o l u t o ) n o m o m e n t o 
d a ação. P o r c a u s a d i s t o e s t a 
convicção ( s a b e r m o r a l n a 
consciência), e m b o r a r a r a s v e ­
z e s u l t r a p a s s e c o g n o s c i t i v a -
m e n t e o g r a u d e u m a " c e r t e z a 
m o r a l " , p o s s u i caráter d e u m a 
obrigação a b s o l u t a , q u e c o r r e s -
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p o n d e à a b s o l u t a e t o t a l o b r i ­
gação d o h o m e m , c o m o u m 
t o d o , e x p e r i m e n t a d a e c o n h e ­
c i d a c o m c e r t e z a a b s o l u t a . A 
s i n c e r a convicção, c o m o " s a b e r 
n a consciência", é o critério, 
s e g i m d o o q u a l será j u l g a d o o 
a g i r d o h o m e m n o juízo f i n a l , 
e i s s o i n d e p e n d e n t e m e n t e d o 
f a t o d e q u e e s s a convicção, 
a n t e s o u d e p o i s , p o s s a s e r c o n ­
s i d e r a d a c o m o j u s t i f i c a d a , c o ­
m o v e r d a d e i r a , p e r a n t e o juízo 
d a razão (à l u z d o E v a n g e l h o ) , 
q u e r p e l o próprio a g e n t e , q u e r 
p o r o u t r a a u t o r i d a d e . É p r e c i s o 
não p e r d e r d e v i s t a o s e g u i n t e : 
o juízo d e q u e o h o m e m t e m d e 
s e r e a l i z a r a s i m e s m o ^ a q u i e 
a g o r a , c o m o a r e a l i d a d e c o n ­
c r e t a , — q u e i n c l u i , p o r t a n t o , 
s u a s i n c e r a convicção ( " s a b e r 
n a consciência") a c e r c a d a 
b o n d a d e m o r a l d a c o n d u t a 
c o n c r e t a —, é u m juízo v e r d a ­
d e i r o e , p o r t a n t o , u m a n o r m a 
o b j e t i v a . E s t e juízo p e r c e b e m o s 
e m s e n t i d o e s t r i t o c o m o " v o z 
d e D e u s " n a consciência, c o m o 
a q u e l e "núcleo s e c r e t o e s a n ­
tuário d o h o m e m , o n d e e l e está 
s o z i n h o c o m D e u s " . C o m i s t o 
não q u e r e m o s d i z e r q u e o " s a ­
b e r n a consciência" c o m o t a l 
a c e r c a d a s ; f o r m a s c o n c r e t a s 
d e c o n d u t a . s e j a a v o z d e D e u s 
e q u e p o s s a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
s u s t e n t a r - s e s e m p r e p e r a n t e a 
razão q u e j u l g a c o m retidão. 
C o m o " n o r m a o b j e t i v a " e " v o z 
d e D e u s " , a p r e s e n t a m - s e , p o i s , 
t a n t o o c o n h e c i m e n t o d a o b r i ­
gação t o t a l e a b s o l u t a d o h o ­
m e m f a c e a D e u s , c o m o t a m ­
bém o c o n h e c i m e n t o d e s u a 
a b s o l u t a obrigação p a r a c o m a 
s i n c e r a convicção ( c o m o " s a b e r 
n a consciência"). C a d a h o m e m 

é c o n s c i e n t e d e s s a " n o r m a o b ­
j e t i v a " c o m c e r t e z a a b s o l u t a , 
a o m e n o s n u m a consciência 
pré-reflexa. A o contrário, a 
convicção s i n c e r a , c o m o " s a b e r 
n a consciência", não p o d e a b ­
s o l u t a m e n t e s u s t e n t a r - s e s e m ­
p r e p e r a n t e a " r e t a razão", e 
não é, p o r t a n t o , " n o r m a o b j e ­
t i v a " d e c o n d u t a ; s u b j e t i v a ­
m e n t e t a l v e z não s e j a e m g e r a l 
m a i s d o q u e i m i a " c e r t e z a m o ­
r a l " . 

E v i d e n t e m e n t e o p r o b l e m a 
d a " n o r m a o b j e t i v a d a m o r a l i ­
d a d e " c a u s o u s u a s d i f i c u l d a d e s 
n a composição d a " G a u d i u m 
e t S p e s " ( G . S . 1 6 ) . A s d i s t i n ­
ções, p o r nós a d u z i d a s m a i s 
a c i m a , não f i c a m c l a r a s . O t e x ­
t o r e s s e n t e - s e d a f a l t a d e i m i -
d a d e . U m a p a r t e d o t e x t o p a ­
r e c e s i m p l e s m e n t e a t r i b u i r à 
consciência o c o n h e c i m e n t o d o 
q u e é m o r a l m e n t e b o m ( d e m o ­
d o q u e a f i d e l i d a d e d e cristãos 
e não-cristãos, à consciência é 
c o n s i d e r a d a c o m o a p o s s i b i l i ­
d a d e d e e n c o n t r a r a solução 
c o n j u n t a e genuúia d o s p r o b l e ­
m a s d a convivência h i m i a n a ) . 
O u t r a p a r t e d o t e x t o , e n t r e t a n ­
t o , vê a fimção d a consciência 
a n t e s n o f a t o d e a p l i c a r a o c a s o 
p a r t i c u l a r a s n o r m a s o b j e t i v a s 
d a m o r a l i d a d e , — n o r m a s q u e 
d e v e m , p o r t a n t o , s e r e n c o n t r a ­
d a s e m l u g a r d i f e r e n t e d o q u e 
n a consciência. O p r o b l e m a 
não s o l u c i o n a d o u n i t a r i a m e n -
t e , r e f e r e - s e e v i d e n t e m e n t e só 
à convicção ( a o " s a b e r n a 
consciência") a r e s p e i t o d a 
b o n d a d e d e f o r m a s c a t e g o r i a i s 
d e c o m p o r t a m e n t o e m s u a r e ­
lação a o c o n c e i t o d e " n o r m a s 
o b j e t i v a s " . P e r d e u - s e t a l v e z d e 
v i s t a , — p a r a u s a r m o s u m a 

2 1 3 



formulação escolástica —, q u e 
p o r u m l a d o a formação d a 
convicção d a consciência ( c o ­
m o " s a b e r n a consciência", i s t o 
é, c o m o s a b e r m o r a l s o b r e o 
b e m e m c o n c r e t o ) é u m a b u s c a 
responsável p e l a " r e c t a r a t i o " , 
e q u e p o r o u t r o l a d o a n o r m a 
o b j e t i v a d o a g i r m o r a l também 
não é o u t r a c o i s a q u e a " r e c t a 
r a t i o " . E m t o d o c a s o , é possível 
p o s s u i r a " r e c t a r a t i o " não só 
n o c o n h e c i m e n t o d a consciên­
c i a n o i n s t a n t e d o a g i r , senão 
e m c e r t o g r a u também " f o r a 
d a situação", até m e s m o n a 
reflexão científica s o b r e a m o ­
r a l i d a d e , — s e b e m q u e s u p o n ­
d o s e m p r e a experiência d a 
consciência. " R a t i o " d e s i g n a aí 
não t a n t o o p e n s a m e n t o d i s ­
c u r s i v o , m a s a n t e s o p e n s a m e n ­
t o q u e a p r e e n d e o v a l o r ; p o i s 
s e t r a t a d e v a l o r e s m o r a i s . O r a , 
n a d a i m p e d e p r o p r i a m e n t e q u e 
alguém, n a situação d e a g i r , 
r e s o l v a p o r s i , o r i g i n a r i a m e n t e 
e p e l a p r i m e i r a v e z , o p r o b l e m a 
m o r a l , d o q u a l a g o r a e a q u i s e 
t r a t a . A solução c e r t a s e r i a 
então " r e c t a r a t i o " . A a v a l i a ­
ção d a situação dá-se p r a t i c a ­
m e n t e s e m p r e d e s s a f o r m a . 
P o i s , também, q u e m n a f o r m a ­
ção d e s e u " s a b e r n a consciên­
c i a " a s s i u n e e a p l i c a c o n h e c i ­
m e n t o s m o r a i s a n t e r i o r e s e 
n o r m a s d e o u t r a o r i g e m terá 
d e d e s c o b r i r , a o c o n h e c e r v a l o -
r a t i v a m e n t e a r e a l i d a d e c o n ­
c r e t a ( e m c u j o esforço n a t u ­
r a l m e n t e o " s a b e r d a s n o r m a s " , 
q u e t r a z c o n s i g o , l h e p o d e s e r 
d e a j u d a ) , terá d e d e s c o b r i r , 
e m p r i m e i r o l u g a r , q u e n o r m a s 
são aplicáveis e , e m s e g i m d o 
l u g a r , d e q u e m a n e i r a c o n ­
c r e t a t a i s n o r m a s d e v e m s e r 

a p l i c a d a s à r e a l i d a d e c o n ­
c r e t a , — r e a l i d a d e c o n c r e t a 
q u e j a m a i s poderá s e r e n u n ­
c i a d a e x a u s t i v a m e n t e e m n o r ­
m a s d e v a l o r u n i v e r s a l . S e o 
p r o b l e m a d a s n o r m a s o b j e t i v a s 
f o i a c r e s c e n t a d o a o t e x t o c o n ­
c i l i a r , c e r t a m e n t e o f o i p a r a 
pôr u m f r e i o à a r b i t r a r i e d a d e 
n a formação d a convicção d a 
consciência, — o b j e t i v o q u e , 
s e g u n d o a opinião d e m u i t o s , 
s e t o m a a i n d a m a i s u r g e n t e 
n o s a n o s d e p o i s d o C o n c i l i o . 

E m t o d o c a s o , p a r e c e - n o s 
q u e o p r o b l e m a p r o p r i a m e n t e 
d i t o não está t a n t o n a relação 
e n t r e convicção d e consciência 
e n o r m a o b j e t i v a , m ^ a n t e s n a 
p e r g u n t a q u e é p r o p r i a m e n t e 
" n o r m a o b j e t i v a " ? É d e r e c e a r 
q u e não p o u c o s , q u e s e s e r v e m 
d e s t a formulação, y e j a m a o b ­
j e t i v i d a d e , — t a l v e z não d e 
m o d o r e f l e x o —, n u m a o b j e t i -
vação e x t e r n a , quiçá n a f o r m u ­
lação p o s i t i v a f e i t a p o r teólo­
g o s m o r a l i s t a s , o u n a v e r i f i c a -
b i l i d a d e n a tradição o u n o 
magistério d a I g r e j a , — o u 
então também n o f a t o d e s e 
t r a t a r d e m a n d a m e n t o s d e 
D e u s ( c o m o q u e a p e n a s s e 
l e v a n t a a p e r g u n t a : s e D e u s 
d e u m a n d a m e n t o s , q u a n d o e 
o n d e , e d o n d e , r e s p e c t i v a m e n ­
t e , p o d e m o s s a b e r i s s o ? ) . S e 
n o r m a s d e r e t a c o n d u t a são n o 
m u n d o d o s h o m e n s n o r m a s 
s u b s t a n c i a l m e n t e " h u m a n a s " 
( q u e r d i z e r , l e i n a t u r a l ) , então 
s u a o b j e t i v i d a d e c o n s i s t e , — e 
u n i c a m e n t e —, n o f a t o d e a 
" r e c t a r a t i o " d o h o m e m d e v e r 
j u l g a r s e à r e a l i d a d e h u m a n a 
d e s c r i t a c o r r e s p o n d e e x a t a ­
m e n t e e s t a ( o u a q u e l a ) a t i t u ­
d e h u m a n a . D e a c o r d o c o m 
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i s s o , a questão, s e a " r e c t a r a ­
t i o a g e n d i " é e n u n c i a d a e m 
n o r m a s a n t e r i o r m e n t e r e c o ­
n h e c i d a s o u a c e i t a s , o u s e é 
c o n h e c i d a p e l a p r i m e i r a v e z 
n o " s a b e r d a consciência", não 
t e m n a d a q u e v e r c o m a q u e s 
tão d a o b j e t i v i d a d e e m s i . E n ­
q u a n t o , porém, n a formação 
d a convicção d a consciência 
i s t o é, d o s a b e r m o r a l n a c o n s ­
ciência, também d e f a t o s e m ­
p r e d e p e n d e m o s d o s a b e r d a s 
n o r m a s f o r m u l a d a s , e s s a s f o r 
mulações não d e i x a m d e t e r 
s u a importância. P o i s n a f o r 
mação d a convicção d a c o n s ­
ciência o indivíduo terá d e 
a t e n d e r não só à s u a . própria 
reflexão s o b r e o a s s u n t o i k s u a 
própria "opinião"), m a s t a m ­
bém a o q u e o u t r o s , s o b r e t u d o 
" a u t o r i d a d e s " , — c i e n t i s t a s , 
convicções c o m m n e n t e a c e i t a s . 
Tradição, Magistério, E s c r i t u ­
r a —, d i z e m a r e s p e i t o d a q u e s ­
tão. S o m e n t e a t e n d e n d o à r e ­
l a t i v a ( ! ) importância d a s d i ­
v e r s a s instâncias ( i n c l u s i v e d a 
própria reflexão s o b r e o a s s u n ­
t o ) é possível d a r u m juízo d e 
consciência responsável a c e r c a 
d o b e m c o n c r e t o . (Não q u e r e ­
m o s , c o m i s s o , e x a m i n a r a q u i 
a questão a c e r c a d a relação 
e x a t a e n t r e n o r m a s f o r m u l a ­
d a s e a r e a l i d a d e c o n c r e t a , c o ­
m o n o r m a m o r a l ) . D e s t a m a ­
n e i r a , p r o c u r a - s e c h e g a r a q u e 
o " s a b e r n a consciência" s e j a 
" r e c t a r a t i o " , i s t o é, o b j e t i v o . 
E s t a é a preocupação d e " G a u ­
d i u m e t S p e s " , p a r t i l h a d a p o r 
a m b a s a s concepções d e c o n s ­
ciência, q u e t r a n s p a r e c e m n o 
t e x t o ( G . S . 1 6 ) . 

Não é e s t e o l u g a r d e t r a t a r 
o p r o b l e m a s o b r e o v a l o r q u e 

c a b e a c a d a l u n a d a s instân­
c i a s , — p r i n c i p a l m e n t e a o M a ­
gistério e à Tradição —, n a 
formação d a convicção d a 
consciência, e s e g i m d o q u e r e ­
g r a s d e hermenêutica s e há d e 
d e c i d i r i s s o . M a s c o m o c o n c l u ­
são d e n o s s a s considerações 
v a m o s a p o n t a r p a r a a relação 
q u e e x i s t e e n t r e o p r o b l e m a d a 
"consciência e n o r m a o b j e t i v a " 
e a problemática, s a l i e n t a d a 
p e l o C o n c i l i o , d e n o s s a " n o v a 
e r a " , c o m s u a s rápidas m u d a n ­
ças. P o i s d e u m l a d o surgirão 
e m t a l época c o n t i n u a m e n t e 
p r o b l e m a s q u e não p o d e m n 
p r e v i s t o s e m s u a c o n c r e t i c i d a -
d e e p a r a o s q u a i s , conseqüen­
t e m e n t e , não p o d e m s e r f o r m u ­
l a d a s n o r m a s c o r r e s p o n d e n t e s ; 
o s p r o b l e m a s terão d e r e c e b e r , 
m u i t a s v e z e s , u m a solução p o r 
p a r t e d e g r u p o s o u d e p a r t i c u ­
l a r e s , quiçá só n o i n s t a n t e , 
q u a n d o u r g e i n e v i t a v e l m e n t e 
a g i r . P o r o u t r o l a d o p o d e s e r , 
— já m a i s a c i m a c h a m a m o s a 
atenção a i s s o —, q u e n o r m a s 
f o r m u l a d a s supõem u m c o n ­
t e x t o d i f e r e n t e d o d a n o v a e r a , 
d e f o r m a q u e é p r e c i s o a t e n d e r 
s e o n o v o c o n t e x t o p o d e c o n d i ­
c i o n a r também o u t r a c o n d u t a , 
— o q u e não p o d e s e r s u p o s t o , 
n e m excluído d e antemão. 

N o p l a n o d a consciência, p o r ­
t a n t o , o n o v o h o m e m " d o R e i ­
n o " d e v e p r o c u r a r c h e g a r , 
"à l u z d o E v a n g e l h o " e à b a s e 
d e competência e d e experiên­
c i a h u m a n a , — t o m a n d o r e l a ­
t i v a m e n t e e m consideração a s 
d i v e r s a s instâncias q u e l h e p o ­
d e m d a r a j u d a —, d e v e p r o c u ­
r a r c h e g a r à compreensão d e 
q u a l d a s c o n d u t a s c o n c r e t a s 
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n o m u n d o d o s h o m e n s , a q u i e 
n e s t e m o m e n t o , p o s s a s e r a 
g e n u i n a m e n t e h u m a n a , e, p o r 
i s s o m e s m o , expressão d a fé, 
a m o r e següimento d e C r i s t o . 

D e s t a m a n e i r a , o s cristãos s e ­
g u e m s u a vocação e m C r i s t o e 
são e x a t a m e n t e , p o r m e i o d i s s o , 
u m a esperança p a r a o m u n d o 
d o s h o m e n s . 
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